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Aos nossos agentes de venda avulsa, do
interior, que se encontram em atrazo de pa-
gamento, solicitamos a remessa das impor-
tancias correspondentes aos seus débitos,
em vale postal, cima máxima brevidade.

De Março em diante, suspenderemos a
remessa da revista a todos quantos não ef-
fectuarem os respectivos pagamentos até o
fim de Fevereiro, publicando, a seguir, a
lista dos agentes relapsos.

Assinatura e venda avulsa
Capital u

Numero avulso
. Atrasado

Es.fados :
Anno  25$000
Anno (sob registro) 30$000
Numero avulso.j $600

$500
$600
$600

Porti
Anno
Semestre

Idem, sob registro mais
Para o Exterior

simples Registrado;
 50$000 Anno........  60$000
 30$000 Semestre  35$000

Publicação retribuída —(Annuncios) — Preço por vez
Em papel couchê

1 pagina  250$000
1/3 .  130$000
i/4 . ... .!  70$000

Capa anterior - fcores).. 450$000
Contra capa. Ia. e 2.8 a 350$000

liíf eciif!| oi ( erc a deve ser

Em papel assetinado
1 pagina  200$000

i/j •  110$000
l/4 •  60$000

Publicações especiaes no texto, 5$000
a linha, por vez, escala corpo 7
dirigida a JoSo de Abreu

Cheiro de «cobro

Conta Suetonio nos seus Doze Césares,
que, admoestado pela virtude de Tito, por ter
lançada um imposto sobre os logares onde se
deixam1;-certas impurezas humanas, o imperador
Vespasiano deu-lhe a cheirar duas moedas, uma
das quaes procedente desse imposto.

— Cheira, — exclamou; — o dinheiro,
qualquer que seja a sua. origem, tem sempre o
mesmo cheiro!

Com o andar dos séculos, 0 olfacto da crea-
tura humana ficou muito modificado. As mulhe-
res, principalmente, estão hoje com as narinas
tão aperfeiçoadas, que sabem, com o auxilio ex-
clusivo do olfacto, até a procedência do dinhei-
ro que lhes passa pelas mãos.

7 de Fevereiro de 1925

Dell os
Uma descoberta cujo segredo custou 200 contos de réis

!

Loção Brilhante é o melhor j especifico
para as affecções capillares. Não pinjta porque
não é tintura. Não queima porque nao contém
saes nocivos. E' uma formula scientifica do grande
botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado,;
por 200 contos de réis. i

Analysada e autorisada pelos princípaes Ins-
titutos Sanitários do extrangeiro e Departamen-
tos de Hygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
i»o — Desapparecem completamente asicaspas e

as affecções parasitárias.
2.0 — Cessa a queda do cabello.
3.0 — Os cabellos brancos descorados ou grisalhos

voltam á sua côr primitiva sem Sjer tingi-
dos ou queimados.

4.0 — Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

5.0 — Nos casos de calvicie faz brot.ir novos
cabellos.

6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa & fresca.

1 A Loção Brilhante é usada pela alia socie-
dade de S. Paulo e Rio. !

A' venda em todas as pharmacias, drogarias
e casas de perfumadas de i.» ordem.

MfMArtMAAAAAAAArtAAAA4AAA*«Art^A*A*>AA*AAA*AAAAA^VV^^^^^^^^^^^AAAAM*MV^*^MV<^WArtA*ArtrtAA*

Teiephone do especialista
O meu amigo bem sabe o que tem

gasto e quanto tem soffrido com. essa prós-
tatite.

Deixe-se de mais experiências com re-
médios novos... no nome.

0 BLENOL, é o único especifico'con-
sagrado ha muitos annos.

Torne a usal-o como manda o autor, e
verá que a prostatite logo desapparece, sem
fazer a operação.

Lie. pelo D. N. 5. P. em 20-5-19.0, sob o n. 44

•"BAffflO
TJSA.I

e para as MOLÉSTIA DA PELLE
Manchas Vermelhidoes Caspas Golpes
Sardas Comichões Perda de cabello Contusões
Espinhas Irritações Doras Queimaduras
Rugosidades Frieiras Eczemas Erysipelas
Cravos Feridas Darthros Inflammações

ARISTOL1NO SABÃO
LIQUIDO MEDICINAL

.-..-¦¦ ¦:¦¦,; m$m$

¦
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EV^€\UALfi\ÜER IDADE
ACONSELHADO PELOS MEDlÇOg eOMO O MAl?

EFFieAZ REVIGO&ADOR,
OA

Saúde u
u

Cabellos á Ingleza e Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T.S. 1604

A emancipação da mulher
O. homem está convencido de que o mulher é frágil,

é débil, é fraco. Ella mesmo, acceitondo a lulella do com-
ponheiro, reconhece a sua inferioridade, a sua fraouezo
nas ásperas guerras do mundo. Por que, pois essa liber-
dade perigosa? Por que soltara creança no meio dos
feras? Por que abandonar essa doenle da vontade
no tumulto de tanto perigo, cercada de tonta tenta-
ção ? — X. X

^^T^""0
"" Eu li não sei em que escriptor an

tigo, que o grande Numa Pompilio prohi-
bira as mulheres romanas de falar em pu-
blico. Elle achava que a mulher, desde que
não fosse a sua Egeria, sempre dizia tolices
e liviandades, e, para evitar maiores dis«a-
bores á Republica, tapava-lhes a bocea
com a violência de uma lei geral. A con-
vicção de que a mulher nunca dizia coisa

h aproveitável estava de tal maneira arrai-
gàcja em Roma, que, no dia em que uma
dellas se defendeu ajuizadamente perante os
juizes, estes mandaram consultar o oráculo
de Apollo, para saber se ia acontecer algu-
ma desgraça á cidade - X. X. í"j

< 4

Números aírazados da A MAÇÃ
encontra-se a venda na livraria BRAZ LAURIA

R. Gonçalves Dias, TS

J)r. Xuiz Sampaiq
Medico Operador e Pratic4CONSULTÓRIOS: RUA LARGA 55

Telephooe Norte 5184,

j 
da* 10 áa 2 da Urde; grati* ao* pobre*.

RODRIGO SILVA, 26 (esq. d* Rua dn Anen bléa)
Telepbone Central 6181, de 4 áa 6 borai

ATTENDE A CHAMADOS COM A MAIOR P^IES
TEZA POSIVEL
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irpt TT/\P /MT17II A MOC1DADE E* tudo —

VhLnUj-UUVl! a saúde do homem, ®
do pharm.iceutico Bentí da Cunha uão contem, absolutamene oantharidas, ®
nem o atra substancia animal, que possa prejudicir qualquer órgão do (g)

O) ®

®

corpo humano. B' simplesmente um tônico nervino e gerador das forças

perdidas pelo prolongamento da idade. E' o vosso paraíso... E por ser (jjft

mais. enérgico de todos os reconstituintes modernos] é que cura : IMPO- Jgj

TENCIA (até a idade de 90 annos). {$
\ . ®

Neurasthenia, falta de' memória, nervosismo, terrores nocturnos, ÀQ)

® insomnia, beri-beri, polluções nocturnas, dyspepria, tòntura, esgotamento ®

rg\ nervoso fraqueza cerebral, pofynevrites, phosphaturias 
' 
paralysia dos fà\

W nervos, cansaços etc. De Abril de 1913, á esta parte 1.223 curas do W
i»

Desiiositarios: S< IIILLIX.. IIILL1KK & Cia. Lida.

®

ríS\ nos^o pleno conhecimento

® 
' ®

®®®®®®®®®®®®®®$®®:D®®®®®®®®®®®®®®®®®D

* * * As infelicidades de família, hoje tão
communs no I Rio, e que se manifestam por di-
vorcios e crimes, são o prêmio natural dos es-

posos imprudentes. E tanto isso é verdade, que
a historia sagrada, que nos mostra o Christo
a perdoar as peccadoras, nunca nol-o .presenta,
do Fresépe á Cruz^ a abençoar um marido des-
cuidada... r- Xe X.

SORET JE'
SOBERANO

NOS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DOS NERVOS,

FALTA DE MEMOIA, INSOMNIAS, E FALTA DE
APPETITE

ELIXIRde SORÉT vende-se em todas as
PHAKJIACIAS E DROGARIAS, APPR0Y4D0 PELA DIRECTORIA

DE SAÜDE PUBLICA em 2616 11919 sob N. 97

Philosophia

O homem ojue, trahido pela esposa, pro-
cura matal-a, uão é absolutamente um heróe,
uma alma superior, como o querem as con-
vencões sociaes: é. simplesmente um egoísta,
um espirito estreito e, como tal, não merece
commiseracão. O que é nobre, é o altruísmo,
é a generosidade, é a renuncia, é o sacrifício

pessoal. Se o homem é incapaz de esquecer a
mulher que o esqueceu, mate-se, suicide-se mas
deixe-a viva. Isso é que é digno de admiração,
de dó. de sympathia, e de ser perpetuado na
memória dos que ficam. Que direito tem um
homem de tirar a vida a uma senhora porque
esta não sacrificou por elle a sua felicidade.^
A mulher será, porventura, uma taça do rei
de Thule que o marido deve atirar ao oceano
da morte, no momento em que o seu coração
lhe recuse o vinho que elle sodIiou? —X, X.

^S0KK^ZKISES0S^
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ADEUS RUGAS!
3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem

A mulher em Ioda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. —
E' fácil obfer-se a prova em vosso próprio rosto e em pouco tempo.

EXPER1MENTAE HOJE MESMO 0 << RUGOL»
Creme scientifico, preparado segundo o celebre proces-

so da famosa doutora cie belleza. mlle. Dort Leguy. que ai-
cançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Produetos de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea. sendo absorvido pelos
poros da pelle os. preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparecer as sardas, panos, espinhas, era-
vos, manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
cem-nascida poderá usal-o.

RUGOL — Dá uma vida nova a epiderme flacida, po-
rosa e fatigada. emprestando-lhe a apparencia real da ju-
ventude.

GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem
provar que ella não tirou completamente as suas próprias ru-
gas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares. a quem provar que ella
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expo-
sições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que
os seus attestados de curas não são espontâneos e authenticos.

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeròs
imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, exi-
gindo sempre:

RUGOL |

Mme. Harry Vigier. escreve :"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muilo descrente por Ioda a
sorte de remédios, ficou agradavelmenle surprehendido com os resullados que obtive com
o uso do RUGOL e por isso lambem assigna o alteslado que junlo lhe envio.

Mme. Souza Valence. escreve :"Eu vivia desesperada com as matdilas rugas que me ofeiavam o rosto c depois
de usar muitos cremes aiínunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo
a desapparição não só das rutfas. como das manchas, modificando a minha physionomia
a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

Encontra-se nas boas pharmacias. drogarias c petTumarias. Se v. s. não encon-
trar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-
medialamente lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para o America do Sul:—ALVIM & FREITAS, rua do
Carmo, II -sob, — Caixa. 1379.
COUPON SRS. ALVIM & FREITAS, caixa. 1379-S. Paulo:

Junlo remetto-lhes um vale postal da quantia de 15S000, afim de que me seja eri-
viado pele correio um póle de RUGOL :

* NOME 

RUA

CIDADE ; 

ESTADO

Ainda a reorganização da loteria
do Estado de Sâo Paulo

Ha um f teto que plenamente affirma,
desde já, o êxito da remodelação da lote-
ria de São Paulo (pie vae ser emprehendida

pela firma Mostardeiro. Demarchi & Cia.
Os novos concessionários só entrarão em

acção a partir de Março próximo. Ainda
não foi siquer publicado o pi mo a que
obedecerá a primeira extracçào. Entretan-
to chegam, de todos os pomos, ties pedi-
dos de bilhetes aos Srs. Antunes de Abreu
& Cia., agentes geraes. ;í rua Direita. 39,
que já se p6.de prever qu2 nã:j será fácil
attender a todos de modo integral !

Isso mostra ainda como o publico não
se illüde e sabe fazer justiça.

A nova loteria distribuirá 75 w0 de, pie-
mios. Não terá prêmios grandes inferia-
res a 100 contos. Em cada extracção não
jogarão mais de i.S.ooo bilhetes. O proces-
so dessa extracção. com todos os milhares
entrando, sobre pequenas espheras de ma-
deira, na urna de crystal, accionada ele-
ctricamente. é o mais perfeito de quantos
até hoje têm sido pr.uicados. offerecendo
uma segurança absoluta. O capital da em-
preza, já realizado, é de 2.000 contos.

Tudo isso são vantagens de um valor
excepcional, lucros de primeira ordem pira
o publico, não ha duvida.

Ha mais do que isso. porém. E" que toda
gente está segura da incomparavel ido-
neidade moral da nova firma. Quando se
considera que nelli. além de dois directo-
res da grande e antiga instituição bancaria
que o é o Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul. só ha homens de negocio
de reputação firmada no paiz todo. tem-se
o ambiente de restricta confiança, dentro
do qual todas as coisas se realizam pie-
•emente, prosperando e tornando-se úteis.

Essa é que é a verdade.

LOTERIA FEDERAL

SABBAQO 14 -
Inteiro, 7S700 — Décimo, $800

100:011000
ÚNICA official.
ÚNICA fiscailsada pelo Gooerno Federal.
ÚNICA por cujos prêmios responde o Tfiesouro.UNICa extraída a Pista do publico nesta Capital.
£AJ>i?,AL: 3000 con,os com ° deposito de 500 contos no Tfjesouro.PRÉDIO próprio, á Rua 1.» de IHarço, 110, com frente para á Rua ülsconde de llabo-rafjn, 67. Extracções diárias ás 21,2, e ás 3 Coras aos sabbados.
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.
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O melhor sortimento. Baten-
do o "liecord" nos preços.
Sedas, linhos, cambfaias, voil-
lagens, órgandy, os mais lin-
dos padrões de crepon e uma
bem montada secção de meias

dos melhores fabricantes.
Venham| verificar antes de

fazerem suas compras.

Casa Tedesco
BÜA flONÇALVES MAS, 9

_&cSe»

*** O Dinheiro

E' certo mesmo que dinheiro chama dinhei-
ro, sinhô? — perguntava um velho escravo,- cer-
ta vez, ao seu amo.

E' verdade, pae Simeão!
Informado do caso, o preto aguardou um dia

em que o amo se achava ausente e, tomando
de um pequeno mealheiro que este possuía, e
cuja fenda engolia diariamente vários patacões
das economias do senhor, collocou-o sobre uma
das mesas, disposto a uma pescaria fructuosa.
Em seguida, foi buscar uma velha moeda de
prata que escondia no; canto do bahú, e, trazen-
do-a, começou a introduzil-a na fenda do cofre,
na esperança de que as que estavam dentro se
agarrassem a ella, de modo a serem pescadas.

A experiência demorava, já, ha meia hora,
sem que a moeda do preto attrahisse as que
estavam no interior do mealheiro, quando, de
repente, ao puxar a «isca», a prata do Simeão
escapuliu-lhe dos dedos, cahindo no cofre.

Bonito! — exclamou o velho.
E, pensativo:

Branco tem razão: dinheiro puxa dinheiro;
mas é' dinheiro grande que puxa dinheiro pe-

ipa r'Pi wí M ti"
BBAZ LAUBIA

Rua Gonçalves Dias r. 78
TEL. NORTE 1968

RIO DE JANEIRO

O moinho de sangue ou Os mysterios de Paula
Mattos por Gil d'Amas:o . . .

Historias e sonhos — Contos de Lima Barreto
A arte de gosar saúde — manual de hygiene

familiar . . ,

A medicina para todos — tratado pratico de
medicina domestica, comprehendendo todas
as indicações precisas para o tratamento
da maioria das doenças

Desgostos na vida dos casados — a eterna co-
media do casamento . . .

Elzira a morta virgem, de Ribeiro Vianna .
Um crime de espionagem em plena guerra por

Armando Gorjão
Manual da formosura ou a arte de ser bella

pela Condessa Olga Patrich ....
Os melhores trechos da Literatura Portugueza
A marcha nupcial,, romance realista de Oscar

Waldhiere 
O Sr. Ministro por E. Zola
Levada da breca por Abadie Faria Rosa
Marianela, romance emocionante por Pérez Galdós
Vigílias, poesias de J. Norris

—o-

5*5°°

2 $0O0

2*000

1*000

l*OCO

2*000

2*000

2S500

2*000

3*500
2*000

1*000

Grande sortimento de figurinos, revistas, jornaes
e livros estrangeiros.

Especialidade em jornáes de trabalhos para se-
nhoras e senhoritas.

(AVISO) — Todos os pedidos devem vir acompanhados
da importância de 500 rs. para o registrado do correio.

queno I

Blenorragla, llheumallsmo,
Heinarrholdes, Uleeras antigas, »•__.-

fasdas sen heras
TRATAMENTO RÁPIDO E EFFICAZ PEÊÀ

DIATHERMIA
— DR. ISAAC VERNET —
RODRIGO SILVA, 6-de I ás 5 horas

Teleph. C. 3293
Possúe apparelÇos que eciíam qualquer malepcio aos

doentes e faz appllcações em domicílio
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Elegância, faotor de
belleza e harmonia, é a prin-

oipal característica do

LEÃO DOS MARES
Sala de janlar I:1oo$ooo
Dormiforio l:2oo$ooo

RUA DO PASSEIO, 110
i Largo da Lapa)

4
Telephone Norle 822

MOURAO AMÉRICO

VVWVVWVVVVVVV VWVWVWMWVVMWWAA^AVMAMVVM^VVVVVVVVWVVVVVVVSAflrtAA**

BbENORRHAGIA, CYSTITÊ,
CATHARRODA BEXIGA

Tratamento rápido e completo com a

Injecçõo AntíBlenorrhagica, Capsu-
Ias citrinas e

Licor de Alcatrão Composto de

MEDEIROS O-OnUCES
Deposito: ALFÂNDEGA. 213 e AV. PASSOS, ôô

Pharmacia N. 5. Auxiliadora
Lie. pelo D. N. S. P. sob os ns. 573. 694 e 49

Números aírazados da A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BR AZ LAURIA
R. Gonçalves Dias, 78

».*-*-•.•.*:*.*.*.*•.«.•.•.•.•.*.•.•:•.•.•.•.••:•:•;•:».•-*-»-*«

As gallinhas
Eu tenho gallinhas, commendador, — in-

formava um avicultor famoso, — que põem qua-
tro, cinco e, até. seis ovos por dia.

Boaventura encarou o informante, a testa
franzida.

Sim. senhor. — tornou o avicultor.
Sustento o que disse. Ha. apenas, um incon-
veniente.

E. rindo, na cara do capitalista:
E' que, dos seis, apenas um sáe com casca.

Os outros são abortos; saem sem casca !

J
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OLHOS Inflammações e purgações
USE O

COLLYRIO MOURA BRAZIL
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AIpASAJSTEPHAN
TEM SEMPRE EM STOCK:
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ELEGANTES
PERFEITAS
DE PURA SEDA
Fio da Escossia
DE ALGODÃO

O seu sortii-
mento é escolhi-
do nos melhores
fabricantes.

Homens, se-
nhoras e crean-
ças, encontram
o que escolher,
porque MEIAS
é a especialida-
de do nosso
commercio.

RUA URUGUAYANA, 12

l\\'yli

Informação útil

Os cinemas possuem, ordinariamente,
clois logares, que só se consegue obter com
empenho. São em cima na fila dosí cama-
rotes, e exactameute os últimos que se

acham ; perto do operador. Os naniorados

que os occupam têm a vantagem de ficar
inteiramente ás escuras e mais uma: o ope-
rador um minuto antes de acabar a fita

bate gentilmente no tabique do seu cubículo,

prevenindo os occupantes dessas cadeiras

privilegiadas, que recebem a luz austeramen-
te. como se nada tivesse havido na treva.

Números atrazados, desde o primeiro, publicado
em 11 de Fevereiro de 1922, encontram-se na LI-
VRARIA BRAZ LAURIA — R. Gon-
çalves Ditas, 78

SAÚDE'FORÇA-VIGOR
adquire-se com ouso do

.0 MAIS COMPLETO
FORTIflCnhlE

ipprovado oelo D. N; Saúde Publica- em 27 Abril de 1918, Sob o I. 197

?¦•••*¦••••'••<

AIAuA 0 MAL PELA RAIZ
A Preparação do Dr. Crossman é par-

ticularihente effieaz nos casos agudos e
chronieos de Gonorrheia e todas as enfer-
midades secretas, assim como inflamma-
ções de bexiga e rins, tanto n'um como
n'outro sexo.

Nem as injecções, nem as irrigações
chegam á raiz do mal e, além d'isso,
üestroem os tecidos. A Preparação do
Dr. Crossman aniquila os germens, estimula
os tecidos para que reajam contra a in-
vasão microbiana e a ella resistam, e
róbustece os oraãos afféctaãos, evitando
assim; que as lesões causadas pela infec-
ção se desenvolvem ou se exlendam.

TTni umco frasco, empregado de modo
fiel, isto é, seguindo-se á risca as instruc-
ções que o acompanham, bastará para pro-var a verdade de quanto dizemos. Dois
frascos bastam para os casos usuaes.

A Preparação do Dr. Crossman cumpre
o que os outros tratamentos não passam
de prometter.

Ã venda em todas as principaes Pharmadas f
Drogarias.

Patente 142, de 3 de Julho de 1917

|f;: i
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SAL DE MACAU
II II

Usado nos grandes
Hotéis e Restau-

rants de todas

as cidades

brasiiei-

ras

ii n
A VENDA EM TODA PARTE

Números aírazados da A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BRAZ LAURIA

R. Gonçalves Dias, T8

* * * Eu estava, uma vez, em uma taba dos
Maintaçus, em Matto-Grosso, — contava corta
vez o Dr. Ròquette Pinto. — quando ali foi ter,
pedindo agasalho, um ethnologo allemão, que vi-
nha do interior do Páragüay, em viagem de
estudos. Andava sósinho e queria hospitalidade
apenas durante a noi;e. Pela manhã, satisfeitissimo
com o acolhimento, o viajante foi ao chefe da
tribu, o velho Anunzê, e agradeceu o tratamento
que lhe havia dispensado naquellas paragens. O
velho ouviu, sorrindo, as palavras do allemão,
que lhe falara no dialecto da tribu, e pediu-lhe,
com interesse, como qualquer dono de casa na
cidade:

Não vae: espera para o almoço !
O Dr. Ròquette fez uma pequena pausa na

sua narração e concluiu:
O allemão, sorridente e reconhecido, es-

perou. E á hora do almoço ... foi comido !

X. X.

A MAÇÃ

KW.m:.:m:.:.m.::»:m:m-»:-»:-m-m-m-a-m:-.-mm:-m:-m-m-m-m-m-m:m[»•*••......,

Sangue nobre

Quando a rainha das ilhas Sandwich cs-
teve na Inglaterra, foi recebida, um dia, solemnc-
mente, no Buckinghan-Palace, por sua majestade
a rainha Victoria. No decurso da palestra que en-
tretiveram, a soberana das Sandwich procurou
ser amável com a sua regia irmã -da Grà-Brc-
tanha, e confessou, cocando a carapinha:

Eu tenho também nas minhas veias, ma-
jestade, um pouco de s;tnguc inglez !

Deveras? Como, então? exclamou a
rainha Victoria, olhando espantadamente a pre-
tinha.

E ella, mostrando os dentes:
Foi meu pae, ha alguns annos, que co-

meu o capitão Cook ! — X. X.

ABREU SOBRINHO *

INTLRMlTTErtTES
PALUSTRES* SEZÕES-

NEVRALGIAS
•MALEITAS:

»** Conta-se de um duque da Corte de Luiz
XIV que, informado de que duas damas suas
amigasse haviam injuriado mutuamente, perguntou
ao informante:

uSe sont-elles appelées laidesV"
"Non, Mousieur".
;íEh bien! — retrucou o fidalgo — je me

charge de les reconciliei^'. —X. X.

, .

».*,•*.**•*.***•.•••*.•*•*••*•«.« *.*.*.* ••*.».».»».*."• *.• » ». v * » » •»
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|]_3Z| ENTRANDO NO "QUARTO".,. 
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outro gênero.
1922. appareceu este semanário, não ha-

imites Folha galan-te, gênero delicadamente parisiense, o seu fim consistia, apenas,
em dizer com graça, com arte. com literatura^ o que se costu'mava dizer por toda a parte sem literatura, sem arte, e, muitas

vezes, sem graça. Todos os povos haviam empreendido, já. essaobra de còndernsar o seu espirito galante. Por que havíamos nósde, tao ricos de imaginação e de vivacidade, fazer voto de pobre/a quaoddsomos mtllionarios? - Certo, houve quem nos condemnasse por isso. Quemal fez, porem, até hoje ao mundo a nossa malícia? Promoveu a guerraentre a Inglaterra e o Egypto ? Destruiu a Liga das Nações? Desencan-deou a lueta civil? Anniquillou algum lar? Determinou algum suicídio3 \b-solutamente, não! Se alguma cousa conseguimos, isso consistiu em alegraros tristes, em espancar nas almas pre pensas ao mal os pensamentos mausem desviar da política e da maledicencia para as letras e para o bom-humoralguns espíritos que. sem isso, se envenenariam. Nós não pleiteamos abso-lutamente, o titulo de moralistas, mesmo sob a protecção critica de um bio-grapho dos irmãos Fischer : «Quand on aura bien ri d'un travers ou dunebassesse - escreveu este, justificando os seus biographados. - quand lemal aura été transforme en ridicule malséant, quand les traits en auront ététellement precises et accentués et changés par nos artistes. qu'il serádevenu trop reconnaissable, trop éclatant et que mille sumires avertis guet-teront au dehors Ia moihdre de ses manifestations, alors le mal, devenud'ailleurs trop conscient de lui niême, n'osera peut-être, plus se montrer. 11ne será plus dissimulable en tout cas et nous saurons pour nous rnêrries qu'iln est pas beau». Nada d'isso entrou, - e aqui o confessamos, - na es-
phera das nossas cogitações. Dizer com elegância aquillo que sempre se disse
grosseiramente, acrescentando a nota alegre á lyra da literatura brazileirafoi esse o nosso intuito, perfeitamente realizado. Vencemos, em summa. o ter-

ceiro anno. Entremos para o quarto...

I
I
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Aristides c Bainabé achavam-se unidos por longa e

estreita am'se.de, não interrompida por nenhuma dessas

circunstancias que rompem os laços mas fortes e que são

capazes de separar as estatuas de Daroiz c Yelardc no

seu pedestal, ou de afastar uma da outra as múmias dos

amantes de Terncl. Entre ambos, não houve jamais a

mais ligeira desavença, nem surgiu a menor discussão.

Não 03 separou, em sua amisade nem o «liaver cruzado

o seu camnho um amor de mulher, qus é um dos mo-

tivos que sempre fizeram desentender-se, neste pWrco mun-

do, não já amigos carinhosos, mas irmãos de pae e mãe.

Aqui não houve nem isso; certa oceasião apaixo-

nòu-se Aristides por uma jovem loura e melancholica,

flha da patroa cm cajr casa ambos residiam. Bamabé

gostou também da moça, e quando parecia que entre

ambos pada surg:r a .revalidade, houve um bom mo'-

virhentò de parte a parte c tudo ficou favoravul-

mente resolvido. Bamabé casou-se com a rapariga e

Aristides mudou-se de casa deixando assim a salvo a

amizade- c ao mesmo tempo o estemago, pois que. na

p.nsão, a parcimônia começava a matar os h~.sp.-des.

Nunca discutiram a côr, sequer, d

amarrada ao pescoço de um dos dois,

iQue pensas de Mengano?

O mesmo que tu.

E's um imbec 1.

—Estamos de accordo.

Eram unha c carne, garrafa e liquido, botão e casa.

Dispostos a sacrificar-se um pelo outro, haviam com-

bnado falar das coasas no plural e assim diziam:

(Estamos empregados no Ministério», quando, na realidade,

só o- estava um, e confessavam ter tido uma eólica

durante a noite, quando o soffrmento havia atacado

apenas um d'ellés.

l'm incidente imprevisto veio, porém, um dia, per-
turbar, ou melhor, preoecupar-lhes a existência. Aris-

tdes, que havia permanecido solteiro, enamorou-se per-

didamente de uma joven, que lhe agradava immensa-

mente, e expoz o caso a Barnabé.

-Tu já estás casado. — disse; — mas eu, não:

tu tens uma m.ilher, e eu vou co.neçir a ter outra.

Isto determna a nossa separação.

De mane'ra nenhuma, filho! Nossa amisade só

se interromperá com a morte, e não com a de um

só, mas com a dos dois, pois que, se um se fôr deste

mundo c cu'.ro ficar, o que desappareceu viria durante

a noite procurar o que permaneceu vivo, para dizer-lhe:

< Conta -meI como passaste o teu dia, e vamos tomar
' __*

uma chicara de café».

Não se trata agora disso, nus do amar q.te se

nos apresinta. Tu, casado; eu, solteiro; a barreira co-

meça a levantar-se entre nós. Ha uma mulher para
a qual o [ meu amor me arrasta, nus a ti não, por- B

que será matéria impura. Que fazermos? Eu hei de ter

relações com elia, e tu, não.

— Escrevamos-lhe; ambos poremos a nossa alma nas

cartas, e as suas respostas serão saboreadas pelos dois.

Assm fzeram. Aristides e Barnabé estabeleceram

uma correspondenca epistolar com o sêr amado pelo

primeiro, c cila, sem nada suspeitar, punha a sua alma

inteira nas respostas, que, eífectivamente, eram sa-

borcadas pelos dos amigos.

A rapariga, porém, e como era natural, tratou,

um d'a, de variar o meio de entender-se com o ado-

rador, e exigiu deste que se apresentasse. E começou

o conflicto. Q_il delles se apresentaria? Aristides, era

lógico, pos que o namorado era elle, e ceder o logar

a Barnabé seria uma verdadeira infâmia.

Isso não é amisade, — protestou, porém, Bar-
-nabé. — Agora, vaes tu p-lar a pavôa, c me deixas

aqui!
Como tu me deixaste, quando càsastc co.n a tua

mulher.
Foi uma prova de amisade que te dei. Se eu

não tivesse feit> isso, a esta hora o casa.la serias tu!

Indubitavelmente; mas, agora, não p->d.'S repetir a

opeiação.
Não, eu o se'; mas demonstrarei a minha ami-

sade fraternal comligo.

Nem um, nem outro, se apresentou, e a rapariga,

considerando-se burlada, levou o facto ao conhecimento

do seu pae, que era tão carinhoso como bruto.

De modo que ha um cavalheiro que tenta zom-

bar de ti; não é assim? Pois, elle que espere um

pouco I

Sem entrar em mais averiguações, sahiu, a resolver

o problema.
E' o senhor o Don Aristides?

Como se o fosse; seja o que seja, é cgual;

sou seu intimo.

Sim? Pois... Zás!... Zás!...

E o pae da moça ludibriada pespegou-lhe duas

tremendas bofetadas, que o deixaram cambaleando.

Que é isto?
Dois tabefes para o senhor e para o seu amigo.

Agora, faça o senhor com elk-s o que entender.

Guarde-os para si, ou entregue -os ao dono.

Ao ir queixar-se a Aristides do que lhe havia

feho o pae da sua namorada, Barnabé teve, entre-

tanto, como resposta:
Filho, entre nós não há, sequer, o «isto è meu,

aqudlo é teu»...Deram-te duas bofetadas? Pois, fica-te

com ellas, porque para mim, é como se as tivesse

recebido. E deixa-te estar que, quando arranjar outra

noiva, te avisarei"... _ _.-,•
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punição _, ALMIRANTE JUSTINO RIBAS
Não obstante a sua situação soeia,! c a riqueza das suas

mstallações domesticas, o Dr. Avcrtano Malhas era um dos
homens de p.ior apparencia do Rio de Janeiro. Calvo, nariz
quebrado no mero, olhos convergindo pira ver onde o nariz
soffrcra o desastre, o ccrhcc_io engenheiro completava a suà
feiúra com a bocea rasgada até ás orelhas, sobresahind.
tudo em uma pelle esverdeada, como se elle fosse filho lc-
gitimo ds alguma estatua de bronze pintalgada de azinhavre.

Contrastando com essas feições de- Quasimodo c com essa
absoluta negação da elegância. D. Edith era uma das se-
nhoras mais linilis e que malhor s. vestia n n.s altos cír-
culos mundanos d:i cidade. Alta. forte, esbelta. os vestidos,
por ma:s simples e despretenciosos, sempre lhe ficavam
bem. E quando não ficassem, bastariam, para assegurar-lhe
o cunho de distineçáo em qualquer pisseio ou cm qualquersala, a doçura dos seus grandes olhos negros, sobre os
quaes as pestanas batiam pausadamente como duas mari -
posas fatigadas, e, sobretudo, aquille sorriso de Gioconda, querefleetia permanentemente a pureza do seu coração.

Casado embora com creatura tão eneantadora. o illustre
engenheiro não sentia a menor parcclla de ciumi A educa-
ção da mulher, o meio em que ella formara o seu es-
pinto, o seu caracter, o conjuneto dos. seus sentimentos,
preservavam-n-a de quaesquer pensamentos máos, de qualquercalculo indigno th um i mulher pura. O marido adorava-a,
cila adorava o marido. Para que mais? E atravessavam
ass.m o mundo, muito felizes c muito amigos, aqueKe ba-
traechi. e aquella estrella.

•-E' inacreditável! - cxeltmavain os- despeitados. —
Aquella mulher será cega a ponto d. não ver a feur.i
dáqu.clle homem ?

Certo da, arrastado pela dorrénte dos seus interesses
econômicos, foi o Dr. Avertano chimado a visitar, com
urgência, a mina de carvão do Serro Fino, iu Paraná, da
qual era um dos dire:tores e um dos muiore.s accionistas.
E esse chamado tio brusco, tão inesperado, cm una época
de festas, de bailes, de tentações mundanas, fel-o pensar,de súbito, no perigo a que s. expunha deixando a sua
mulher, tão 1 nda c tão cobiçada, sózinln id Ri) d- |a-
nc.o. E como o coração lhe apertasse,, confessou, pela
primeira vez, o seu receio.

Didi? — chamou-a, ao entrar em casa, na véspera
da partida. ¦

A moça accorreu, maravilhosa dê graça e de cm Jura,
do interior do palacete, 0:1 Je esta/a durJo alpiste .1..; ca-
narios. ¦

Senta-te aqui, - pediu, ssntando-se no divan do quartode vestir, c indicando-lhe um logar ao seu lado.
A moça sentou-se, e elle, descansando o rosto 110 seu

hombro, gemeu, pela prime. vez na sua vida:
Sabes, filhinha, que eu vou partir preoecupadissimo?Com os teus negócios? — indagou cila, interessada

passando-lhe a mão fina pela calva luzidia.
Não.

E após um instante de silencio:
Queres que seja franco? Os meus cuidados são todos'^

comtgo. Eu sei que és muto boa, muito pura, muito h>
nesta; mis vejo, também, como és perseguida, cobiçada,
assedada. E temo que, na minha ausência...

~Que eu te engine? — atalhou a moça. de chofre,
voltando-se para elle, com a testa franzida.

Avertano baixou a cabeça, como quem encontra e.n Ia-
b.os alheios a expressão do seu pensamento. E foi no meio
do seu silencio que D. Edith o puniu, terrível, com esta
maldade:,

— Ora, flhinho, tu tens coragem __ dizer-me isso?
Olhou-o nos olhos tortos, e accentuou, perversa:

— Se eu não te engano quando tu estis p;rto de m;m
c eu te vejo todos os dias, como é que eu faria isso
longe de ti, sem esse incentivo pita a traição, para o
cr-jne, para o peccado?

E como percebesse que o havia cangado em excesso,
tornou-o nos braços e bejcu-o docemente, amorosamente,
carinhosamente, na calva, nos olho,, na tema, iu bocra.

ALMIRANTE JUSTINO RIBAS
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Jil sabes da grande felieidudoda Eng-eniaVivao.
O marido soffre de insomnia:

passa semanas sem dormir...

¦ ¦ ¦
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PROFESSOR MOZlART
(Chrisío novo, que anda de Herodes para Pilatos, em Minas)
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MANSÃO DOS PROPHETAS MO__£ART XEIXEIRA~" (PROFESSOR 
MOZART)

Em fns de outubro de 1924, ou princípios de novembro,
começaram a circular no Rio os primeiros boatos.

E aquelle caso de Campos, hein?
Que caso?
0 do homem que dá .vista aos cegos, palavra aos

mudos, movimento aos paralvticos . . .
E o informante esclarecia a noticia. Xa cidade de

Ç -mpos, Estado do Rio, havia apparecido um homem pro-
digioso, que realizava milagres assombrosos. .Munido de
poderes sobrenaturaes, distribuia a saiftld e o consolo, lia-
vendo, por isso, á porta do hotel em que se hospedara,
enorme multidão de enfermos, á espera da sua palavra. E
para corroborar essa affirmação, o propagandista apresen-
tava exemplares d'«0 Estado», de Nictheroy, com as re-
portagens do seu enviado especial, e da «A Noticia» e da
«Vanguarda», do Rio, que transcre/iam á tarde o que *Q
Estado» publicava pela manhã.

Instruída com esses esclarecimentos, a gente falava,
adeante, no que acabava de ouvir. Mas encontrava, logo, uni
pessimista:

Não vá nisso, meu amigo; não seja tolo! O pro-
fessor Mozart, o homem miraculoso de Campos, é uma in-
vençao do Mario Alves, de Nictheroy. «O Estado», o jor-
nal do Mario, precisava de «reclame», para restabelecer
a venda, que havia cabido. Vae d'ahi, lançou o professor
Mozart, e, com tanta felicidade, que a folha está vendendo,
actualmentc, mais de dez mil exemplares!

Mas, a romaria, a popularidade do homem . ..
O pessimista ria:

Ora! não creia nisso... Em Campos, onde ha vários
jornaes, nem se trata do caso. E se você chegar lá e
quizer falar ao novo Christo, difficilmcnte encontrará uma
pessoa que saiba onde elle está!

Dias depois, porém, dois deputados á Assemblèa Flumi-
nense, os srs. Alfredo Neves e Demetrio Hanam, subam á
tribuna para falar do propheta campista.

E' um assombro! — dizia este ultimo; — o professor
Mozart; é um novo Jesus de Nazareth, e Campou é a Je-
rusàlém dos novos tempos!

E eu vi os milagres! — confirmava Alfredo Neves.
— A' porta do Palace Hotel havia tanta gente, que eu
tive de entrar pelos fundos! E presenciei, também, curas que
me assombraram!

Nesse momento, porém, a política interveio:
Senhor presidente! — gritou um deputado, — eu acho

inopportuna essa discussão dentro d'esta Assemblèa. Em pri-
meiro logar, a que partido pertence esse professor Mozart?
E' adversar.o ou é amigo? Por isso, eu proponho o adiamento
da discussão, c a nemeação de uma commissão de syndican-
c:a que apure as idéas políticas do inquinado professor, afim
de sabermos, por ellas, se elle é de facto um propheta, ou
um simples impostor!

Por essa altura das discussões, como se não pudesse mate
d.zer que o professor Mozart não existia, e que era uma
invenção do Mario Alves, começou a controvérsia a tomar
outro, caracter.

O homen..inho existia — convinha-se; — mas era um
simples charlatão, um caixeiro-viajante das drogarias cario-
cas, as quaes lhe davam uma porcentagem para que elle re-
ceitasse os seus preparados.

Deante d'isso, d'essas duas correntes, o publico principiou
a desinteressar-se do propheta e da sua missão. O povo, po-
rém, como sempre suecede, preferiu crer a duvidar. E vi-
nhani noticias assombrosas.

Eu vi um homem entrar de muletas, e sahir escada-
abaixo na carreira! — contava um.

Minha mãe era cega, e hoje vê! — affirmava outro.
Vieram as estatísticas: só no mez de outubro, attendeu

o professor a 156.923 consultas, restituindo o movimento a
721 aleijados e paralyticos I Em um livro publicado, logo,
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a seu respeito, o engenheiro Honorio Rivereto chegou,
mesmo, a escrever ¦

— «E* elle o primeiro homem que, na Terra, reproduz
as mesmas curas que o Divino Mestre fez quando da perc
grmação por este planeta na ultima reincarnação!»

Da sua figura e das suas maneiras, diz este mesmo
autor: E' simples, modesto no trajar, generoso para com to-
dos — seja conhecido ou desconhecido. Não faz distincção
para quem o procura. Trabalha de sol a ;sol e \ak até;altas
horas da madrugada, quasi sem descanço, sempre de pé, e
tomando ligeiramente uma só refeição durante todo o dia.
Não se lamenta, pouco sorri, o seu olhar é circumspecto,
a sua physiononva é sincera, serena; o iseu semblante é dum,
irradiando, entretanto, no seu todo, bondade, virtude, e ener-
gia. .. Pouco fala, não conversa futilidades. Sua palestra
é amável, agradável. Pensa, antes de proferir uma phrase,e quando a diz c sempre com elevação moral».

Com a sua presença em Campos, a cidade transformou-
se em nova Jerusalém. Curava até pelas1 estradas, como
Christo. Algumas das suas curas, contada pelos jornaes: O
Palace-Hotel estava repleto. Abrindo o salão onde ia traba-
Ihar o professor Mozart manda que venham <Js enfermos, co-
meçando pelos aleijados e paralyticos. «Approximou-se uma
rapariga de côr preta - diz o sr. Riverette. - Vinha car-
regada nos braços de duas pessoas da família. Todos os
olhares se voltaram para a infeliz doente, pois, além de pa-ralytica, era também muda. Um, sussurro perpassou por toda
a assistência. O espanto era geral. O professor MÒzart en-
camnhou-se para a doente, e, collocando por alguns momen-
tos as suas mãos nas mãos da moça, diz-lhe:

'-Minha filha, levante-se da cadeira!
Foi obedecido immédiatamente. A assistência ficou |)asma,inclusive nós. Os olhares se cruzaram em todos os ângulos da

sala. Uma prece se fez ouvir, e a enferma, ainda obede-
cendo ás determinações do médium Mozart, caminhou de um
para outro lado, na sala, segurando, por ordem do sr. Mo-
zart, com ambas as mãos, que nunca foram abertas senão
naquelle instante, uma pesada cadeira de jacarandá. Estava
perfeitamente curada! Scientificado o professor Mozart de
que a moça -era muda desde o seu nascimento, ordenou-lhe
então que agradecesse a Deus, com a sua bocea, a santa
graça de lhe ter dado a saúde, a rapariga o fez, em voz
alta. Muitos dos assistentes choravam».

Casos desses, com cegos, mudos, paralyticos, são ás
centenas. Certo sujeito quiz, porém exrXrhuènuiA, <• man-
dou-lhe uma carta, pedindo re-.wa.o para uma pessoa, fai-
lecida ha annos, c dei» _ como viva. Mozart respondeu-lhe
prompto:

Esta não precisa mais de remédio. Deus a têm, já.sob a sua protecção . . .
I m da, um lhe appareceu:

Professor, salve-me!
E de mãos postas:

Que «bicho» dá hoje? .
Em Minas fo:, porém, perseguido. Preso duas vezes, duas

vezes foi solto, por esforços do povo, que lhe pagou a fiança.
No processo que lhe movem, appareceu uma testemunha, d-
zendo ter sido contractada por elle para «bancar» o alei-
jado. E as centenas de outros, também o foram?

Na sua passagem pelo Rio, os bondes suspenderam o tra-
fego pela Avenida Passos, quando elle foi visitar o Centro
Espirita.

E" um homem prodigioso! - dizia, na Academia de
Letras, o professor Miguel Couto. - E' de. lamentar, apenas,
que, nas suas cartas e orações, faça uso táo duvidoso da
língua - porragueza;

E desolado:
Por que «lie não invoca, de vez em quando, o espi-

rito aqui do nosso João Ribeiro?

KATTY ITES_»_:RO
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O HUMORISMO NOS ESTADOS (Paraná)'
t

QUEM CEDO MADRUGA... por ALCEU CHICH0RR0
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Rivadavia Orligão viera a csle mundo para philosopliar. Não que
elle se meltcsse, como aquelle .lacinlho. do Eça, num gabinete deanle
de uma pyramidal bibliolheca para aprimorar-se em estudos vários e
conhecimentos completos. Não. Rivadavia Orligão viera ao mundo
para philosopliar na cama, de venlre para o ar. ale ás II horas do
dia, lendo as vezes Cervantes, alravez do seu Don Quixole. j

Philosqphava lambem durante as demais horas do dia. Ao chegar á
repartição publica onde trabalha alé hoje. Rivadavia accenciia jim ei-

gqrro, chupava longas baforadas e. calmamente, abria as gavetas
crjciat de pó, retirando lá do fundo as obras do Vargas; Villa
c! do Blasco Ibnuez, que lia com uma paciência de Job.

Sempre calmo, pois que a calma se encruslara no seu
cérebro cokio uma oslra num lageado, linha sempre papa lo-
dos e para ludo uma resposla prompla, um conceito philoso-
phico opporluno.

5u» mulher, dona Cecília, porém, é que nada apreciava
das maneirai philosophicas do marido encarar a vida. Toda
manhã era aquillo:
| —Levanla. meu bem, são oilo horas.,, um cafésinho agorn
bra uma delicia... e feilo por luas mãosinlias...

Dona Cecilia, ás vezes, queria dormir mais e resmungava :
O ra, Rivadavia, voei; não dei.\a a genle dormir!...
Ilevanta, 

queridinha... bem sabes que 
"quem cedo madruga

Deus ajuda"...
E Ilidas as manhans, punha-se dona Cecilia de pé, para aprom-

piar o café do seu Rivadavia.
Sózünha, lembrava-se do tempo de solteira em que era cortejada

por Iodos que a conheciam. E lanlo se lembrou disso que uma manhã
não quiz resistir aos consfanles ataques de um bacharel visinho, sol-
leuo ejinadrugador que de ha muito a corlejava. E riu-se para elle
debruçada á janella da cosinha, faceira e perfumada a viclela.

Não foi preciso mais. O ousado bacharel escalou a cerca bai-

ALCEU C H

xinha que separava os quintaes. para logo desfiar lodo um rosário de
phrases feitas sobre o amor.

E dona Cecilia não poude deixar de senlir uma indescriptivel
poesia naquelle romântico idyllio matinal, na janella da cosinha, á
sombra dos pecegueiros em flcr.

Meia hora depois, radiante, com o coração a palpitar de alegria,
o bacharel, que de ha muilo se enamorara da vísinha, pediu-lhe:

Sei que é um peccado, Cecilia, mas sei lambem que
ha certos peccados que não podemos evitar... Por isso eu
queria que tu me desses...

Uma chicara de café ?
Não... um beijo...

Dona Cecilia envergonhnda, corou, quiz baler-lhe com a
vidraça no roslo mas não bateu :

Você não conla p'ra ninguém ?
Oh ! Cecilia, duvidas então de mim?... Do leu maior

admirador ? Que daria a vida si preciso fosse por um beijo leu?
E largando as mãosinlias de Dona Cecilia, que apertava-

com anciã, tirou do bolso do collele um lindo annel de ouro
e rubi, offerecendo-lhe.

Dou-le este annel como prova da minha sinceridade.
Dona Cecilia olhou para o jóia e. como toda mulher faceira, não

. titubeou.
O bacharel pulou a janella e um beijo longo, prolongado, louco,

excilanle, rematou aquelle idyllio. .
Poueo depois, nervosa, amedrontada, a moça entrou no quarto c

mostrando o annel ao marido, foi explicando, cnlre indecisa e sorridente:
Olha aqui o que eu achei, Rivadavia!... Eslava na calçada

quando fui receber o pão !
Rivadavia esfregou os olhos e olhando- a jóia, suspirou :

Eu não disse que quem cedo madruga Deus ajuda ?...
E desde este dia dona Cecilia, seguindo o preceito madrugador,

nunca mais deixou de achar pulseiras, «per.denlifs*. collares e brincos...
I O H O R R, O
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Eu penso como tú. Nada de humilhações... O homem deve
apresçjntni^se demite de uma mulher, sempre de cabeça levantada...
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li SUPERSTIÇÕES POR BATU ALLAH
N9G/T

Uma das tradições mais divulgadas no seio da família
brasileira é a da inconveniência, mil vezes demonstrada, de
contrariar-se o desejo das mulheres quando ellàs carregam uma

nova criaturinha nas suas entranhas. Capricho fe-
minino insatisfeto nesses casos, eqüivale, ás vezes, ;í
morte dá criança, ou, pelo menos, ao apparecimcnto,
nella, de defeitos irremediáveis.

— Eu posso dar testemunho disso, — »leclarava,
sempre que se tratava do assúmpto, o coronel Ve-
ridiano Bonaparte; — eu posso dar testemunho disso,

ÍE 
accentuava:

— O meu filho Ernesto c um documento vivo,
para convencer os incrédulos!

E tinha razão. Casado aos quarenta e sete annos com uma
senhora de vinte c um, o coronel, era uma figura esguia e
morena de VcHio indígena pelle-Vèrmelha. Tirassem-lhe a farda
e puzessem-lhe um pennaeho á cab^iça e um amerirano lhe
metteria, logo, uma bala entre as espaduas. Cabello, então,
só possuía mis oito ou de:', no cocoruto, os quaes eram trans-
feridos da esquerda para a direita, e da direita para a es-
querda, num intenso serviço de guarníção. Nesse ponto, elle

Iiiiiiii um ii iii
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era, exactamente, o contrario do seu secretario e particular
amigo, o tenente Balthazar, intimo da família e moço que
possuía. cabcllos até na palma da mão.

E era em virtude, mesmo, dessas circunstancias,
quo o coronel dizia, sempre, aos amigos, para jus-
justificar a generosidade que se deve patentear com
as senhoras, em certas phases. da vida;

Eu cre'o. sabem? Eu creio! Eu creio, piamente.
E historiava:

Imaginem vocês que a minha mulher, a lie-
loisa, estava para ter criança, quando me fez, cei-
to dia, um pedido: uma pelle de dois contos c oito-
centos, que tinha visto om umi casa d.; modas, ;i
rua do Ouvidor. Achando exorbitante o que ella me pedia,
recusei. E o resultado foi o que vocês vêem: o menino,

que é o Ernesto, nasceu gdludo que nem um urso!
E accentuava, confiante:

Não é verdade, Lili?
1). Lili sorria. E, emquanto sorria, olhava, envaidecida, o

menino, que alisava, com a mão peliuda, a mão, ainda mais
pelluda, do tenente Balthazar . ..
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Sabes quem Mleseneai-nou», Estlier *? O Prax<Mlos !
Km que aoougue vílo víMidor a carne «lVlle*?
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O ARMÁRIO DOS AMANTES conto de kTm
(TRAD.

0 Sr. Bourdeille entrou em casa, nesse dia, ás
quatro horas da tarde, em vez de entrar ás sete.
como era^eu costume. E encontrou a porta fechada,
com o íerrolho descido.

7 j / %^fZ^^

ELLE 4 Porque não foi á batalha da Avenida ?
ELLA —j- Porque o Iança-perfume faz-roe lembrar o dia

mais infeliz de minha vida. O dia do meu casamento!

•rugiu1—Mas, d'esta, elle— IAinda uma vez!
não me| escapará"Apertou a campainha. A creada veio abrir, e

elle atirou-se, como um bolido, para a alcovajcon-
jugal. E ahi, não encontrou senão a mulher; a
sua mulher, mas vestida apenas com um par de
meias de seda.

Já ?... a esta hora? — observa-lhe ella,
simplesmente.

0 Sr. Bourdeille não responde. Põe-se ares-
pirar com força, ajoelha-se para olhar em baixo
da cama, puxa machinalmente as gavetas do lava-
torio, abre o guarda vestidos.

Eu o encontrarei, — ruge elle, comsigo
mesmo ; — seja embora preciso pôr a casa abaixo...

De novo abaixa-se, epôe-se de barriga no chão.
para olhar melhor debaixo da cama. Em seguida,
passa ao gabinete de «toilette».

—Tu estás doido ? — observa-lhe a mulher,—
Que é que te aconteceu para andares assim como um
urso numa jaula? E porque vieste tão cedo?...
hein?... •

Elle não se deixa desarmar pelos ares de inno-
cencia da esposa.

. — Eu o encontrarei!—ruge, soturno.
E estende as suas invertigações ao aparta-

mento todo. De repente, ao abrir um armário forra-
do de papelão, solta um grito de triumphò: acaba-
va de descobrir, dentro, um homem completamente
nú, dobrado em quatro.

Ah !... ah! .. — exclama. —Anda... Vem
ver!.,. Emfim. encontrei o teu amante !...
Eu tinha certeza de que lhe poria.a mão
em cima. dia menos dia!...

Elle lhe tinha posto a mão em cima,
em verdade ; mas o amante em questão
não parecia dar por isso. Eoncava a pu-
nhos fechados, não obstante as sacudidel-

Ias que lhe infligia á anatomia desnuda a pesada mão do
Sr. Bourdelle.

— Ah!... Ah!... meu amigo!... A gente se esconde
nos armários... Faz que está dormindo... Com certeza vae me
fazer crer que é algum visinho atacado de sonambulismo...

Mme. Bourdeille accorreu, alarmada.
• — Eu o apauhei... Vês ? A grita-lhe o marido — ngora,

nega que, quando eu cheguei, tu estavas nos braços deste
senhor!... Hein?... Que é que tú dizes disto? Vamos!...
Tú és sublime de impudencia!... Não queres convir que, ha
um quarto de hora, este sujeito estava a teu.lado... Eu digo
a teu lado por euphemismo !... Que elle estava deitado, digo
eu, no nosso próprio leito!

Não é verdade!... Eu o juro... Não é verda-
de ! — protesta a moça.

E, de repente, soluçando, através das lagri-
mas :

Não é verdade!... Eu t'o juro... Esse é
aquelle da semana passada... Tu sabes, naquelle
dia que entraste ás cinco horas... Eu... eu o tran-
quei no armário e me.esqueci!...
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A NOMEAÇÃO por

0 presidente do Banco de Hypothecafe c Con-
tratos Ruraes acabava de jentregar o chapéu ao
continuo, quando um empregado entrou no gá-
binete, avisando:

Está ahi uma senhora que quer falar com
V. S.

Mánde-a entrar, — ordenou, seccamente,
!¦o* capitalista.

Bernardo Corrêa Lopes era homem de uns
cincoenta annos, forte de hombros c de cabeça,
face corada, rosto largo e um bigode pequeno,
•preto e branco, aparado á americana. Vestia com
distineção, apresentando um physico de indivi-
duo que passa bem. E foi deante delle que
surgiu, de repente, com a sua carinha de bo-
neca franceza, a tentadora Mariazinha, cuja ca-
belleira ondulada, fugindo ao chapéu azul. des-
pedia o brilho, a humidade doce, a suave scih-
tillação de água oxygèriada da véspera.

Faça o obséquio de entrar, minha senhora!
— pediu o banqueiro, pondo-se de pé. assim

que surgiu á porta, como um t flor por unia
frêsta do muro. o rostinho garoto da ençan-
tadora visitante.

Postos cm frente um do outro, a moça ex-

plicoü ao banqueiro o seu caso, cmquántò des-
"calçava as luvas. Era casada ha três annos com

um rapaz do commercio, que a crise desempregara.
Tímido c cscrupuloso, o João. o marido, não
tinha coragem de pedir a ninguém uma collo-
cação. E cri por isso que ella, sabendo de uma
vaga no Banco, e informada de que o Sr. Ber-
nardo Lopes era um coração generoso, ali es-
lava, confiante, pedindo o logar para o esposo.

Emquanto a moça falava, o director do co-
nhecido instituto de credito ia examinando, com
a volúpia de um entendido, as linhas daquelle
corpo soberbo. Devorou-lhe o pé. com os olhos
gulosos: subiu até o artelho; adivinhou-lhe a
curva do joelho, a flexibilidade da cintura, a
graça do eólio joven. Bebeu-lhe, com os olhos,
a gotta do beijo, na cisterna vermelha da bocea.
E* torcia as mãos, encantado com aquelle con-
junto de graças femininas, quando informou, nu-
ma perturbação evidente:

A falar verdade, minha senhora, nós não
temos, agora, nenhuma vaga para seu marido.

Ora!... — fez Mariazinha, num muçhô-
cho. — Mas o senhor podia crear um logar...
Não* podia ?.

Poder, posso; mas não é tão fácil, como
parece. Tenho companheiros de directoria. ha uma
commissão fiscal, de modo que _se torna, se não
impossível, pelo menos um pouco ditficil.

Mas, o senhor querendo ... — aventurou
Mariazinha.

Bernardo Corrêa fez um gesto de vaidade
satisfeita, balançou-se de vagar na cadeira de
mola, e prometteu. num sorriso de homem po-
deroso:

A MAÇA
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GIOVÂNNI MORELL
Bom, como a senhora confia tanto cm

mim, eu vou fazer uma coisa: o seu marido
será nomeado, no principio do mez, ajudante
de thesourciro do Banco. Está bem assim?

Oh, como o senhor é. bom! exclamou
a moça. poado-se de pé. c segurando com ambas
as mãos a mão áspera, mas bem tratada, do
capitalista.

J«: apertou-lhe os dedos fortes, dando-lhe ao
mesmo tempo, o numero do seu telephone. para
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Toma.Tlvü... Eu me vou embora porque o
Vt »f|oronoll vem, ahi.

( Des, de Vois;!)

a devida communicação.
Dias depois, quem entrasse na «garçónrücre»

que Bernardo Corrêa Lopes mantinha para os
lados de Ipanema e fosse capaz de pregar o
ouvido a uma fechadura, arregalaria os olhos,
com espanto. E' que de dentro vinha uma
feminina, a pedir, mimosa, a alguém, entre
barulho suave de beijos:

— Thesourciro . .. Sim. filhinho ?
Nó dia i.o do mez seguinte o marido de

Mariazinha tomava posse, orgulhoso, tio cofre
da thesouraria.

vo/
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T. HE HUMORISTAS AMERICANOS h
MEU RELÓGIO, por MARK TWAINT

O meu bello relo-
gio novo tinha re-
guiado dezoito mezes
sem se atrazar nem
adiantar, sem se lhe
quebrar nenhuma par-
te do seu machinismo,

c sem parar. Eu tinha chegado já a
imaginal-p infallivel nos seus juizos sobre as
horas do dia,, e a considerar como immorre-
douras a|sua constituição e a sua anatomia.

Mas, por fim, uma noite deixei-o cahir
ao chão. Afligi-me por causa disso, como
se o faclo fosse um aviso, um preságio de
calamidade;

Dentro em pouco, todavia, reanimei-me,
acertei o relógio por calculo e bani todos
os meus presentimentos e superstições.

No dia seguinte passei por uma relo-
joaria afim de acertal-o pelo tempo exacto,
e o chefe do estabelecimento tirou-mo da
mão e tratou de acertal-o para me obse-
quiár.

Então disse-me elle:
— Está atrazado quatro minutos, pre-

cisa o regulador um poucochinho avançado.
Fiz diligencia por detel-o — esforcei-me

por lhej fazer comprehender que o relógio
regulava perfeitamente.

Foi tudo debalde; aquella cabeça hu-
mana não foi capaz de entender outra cousa
senão que o relógio estava quatro minutos
atrazado e que o regulador «devia» avan-
çar um bocadinho; e por conseguinte, em-
quanto eu girei á roda delle numa 'ver-
dadeira angustia, e procurei fazer com'que
me deixasse o relógio quieto, elle tran-
quilla e cruelmente levou a cabo o seu
damnado intento.

Começou então o relógio a adiantar-se.
E foi-se adiantando mais e mais cada dia.
Dentro duma semana parecia ter adoecido
com uma febre violenta, chegando o seu
pulso a marcar cento e cincoenta á som-
bra. Ao fim de dois mezes, tinha deixado
muito para a rectaguarda todas as pen-
dulas da cidade, e levava de dianteira ao
almanack nada menos de treze dias. Es-
tava já saboreando as neves de Nove/n- •
bro, quando ainda as folhas de Outubro
começavam a cahir. Accderava assim de tal
modo a renda da casa, o pagamento das
letras, e outras cousas taes, de maneira tão
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desagradável e ruinosa, que se tornou in-
suportável para mim.

Levei-o então ao relojoeiro para o rc-
guiar.

Este perguntou-me se elle já tinha sido
alguma vez concertado. Disse-lhe que não,
que nunca tinha precisado de concerto.

Relanceou então um olhar de esperteza,
perserutando rapidamente o relógio aberto;
em seguida assestou no olho uma lente c
poz-se a devassar o machinismo.

Disse que precisava ser limpo e un-
tado, além de regulado. — que voltasse
por elle dahi a uma semana.

Depois de limpo, untado e regulado,
principiou a andar roneciro a tal ponto
que batia descompassado como um cho-
calho.

Comecei então a ser abandonado pelos
comboios, a faltar ás horas coin^inadas,
a perder o jantar; o relógio estendia até
quatro os três dias de cortezia e choviam
sobre mim os protestos; gradualmente fui
descahindo para hontem, depois para ante-
hontem, depois para a semana passada e
dentro em breve entrei a reconhecer que
ia ficando isolado e solitário nas semanas
ante-passadas e que começava a perder o
mundo de vista. Parecia-me surprehender
em mim mesmo uma espécie de sentimento
que furtivamente me invadia, inclinando-me
para as múmias dos museus, e como que
desejava entrar em coloquio com ellas.

Fui a um relojoeiro outra vez.
Este reduziu-me o relógio a bocados

emquanto eu esperava e em seguida disse-
me que o tambor estava dilatado. Era con-
certo para três dias.

Depois disto o relógio dava-me um ter-
mo médio, mas nada mais. Durante metade
do dia andava como um desenfreado, e
fazia tal bulha, tinha uma tal ronqueira,
um tal resfolegar, soltava taes latidos, tal
alarido, que eu próprio nem podia ouvir o

que pensava de taes "distúrbios; e, em-

quanto queria não havia relógio na terra
que podesse lutar com elle. Mas durante
o resto do dia deliberava atrazar-se
e assim ia estonteado até que todas
as horas que tinha deixado para
traz o apanhavam outra vez. De
modo que, por fim, volvidas vinte e
quatro horas, podia apresentar-se
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deante do melhor entendedor, certo em pon-
to e sem novidade. Mostrava então uma
hora média muito honesta e pacata, e
ninguém neste mundo seria capaz de avan-
çar que elle houvesse feito miis ou me-
nos 'do que o seu dever. Mas, uma média
correcta é apenas uma fraca virtude num
relógio, e eu tratei de levar o instrumento
a outro relojoeiro.

Este disse-me que o escape estava par-
tido. Respondi-lhe, que ainda bem que não
era cousa mais séria. Para falar verdade
completa, eu não tinha a menor idéa do
que fosse o escape, mas entendi que me
não era permittido parecer ignorante di-
ante de um estranho.

Concertou-se-lhe o escape; mas aquillo
que o relógio ganhava num dia, perdia-o
no outro. Andava durante algum tempo,
depois parava um pedaço, em seguida an-
dava outra vez um bocado, e assim suecessi-
vãmente, usando de completa liberdade no
respeitante aos intervallos. E de cada vez
que disparava um avanço seguia-se-lhe um
recuo, como arma de fogo quando atira.

Contive a minha impaciência durante ai-
guns dias; mas finalmente levei o relógio
a outro relojoeiro.

Este fel-o inteiramente em bocados, e
examinou com demora as ruínas debaixo
da sua lente; pnr fim disse que lhe parecia
que o desarranjo estava no cabello.

Nessa conformidade o concertou e pol-
o em movimento.

Agora andava bem, com a excepção de
que, sempre que faltavam dez minutos para
as dez, os dois ponteiros fechavam-se como
uma thesoura e dahi por diante caminha-
vam juntos. O homem mais pratico do
mundo era incapaz de fazer a menor idéa
do tempo diante de semelhante relógio,
de maneira que não tive outro remédio
senão procurar quem de novo lhe desse
concerto.

Este agora disse-me que o mostrador
estava um pouco curvo, e que a mola. real
não estava direita.

Observou também que parte das peças
precisavam ser substituídas.

Fez tudo quanto entendeu e
desde então o meu relógio come-
çou a funecionar de modo que

^*<_r '*¦
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_____¦_?seria inexcedivel se,

de vez cm quando,
depcis de trabalhar,
com propósito, duran-
te umas oito horas
proximamente, lhe não
desse lá por dentro
uma cousa qualquer repentina, com que elle
começava a zumbir como uma abelha, prin-
cipiando os ponteiros immedhtamente a an-
dar á roda, tão depressa que toda a
sua individualidade se perdia completamen-
£e, e elles não pareciam mais do que uma
delicada teia de aranha sobre o mostrador.
Andava assim as vinte e quatro horas se-
guintes em seis ou sete minutos, e por
fim parava com uma pancada..

Fui. com um peso no coração, procu-
rar ainda mais outro relojoeiro, e fiquei
olhando para elle cmquanto me desman-
chou o relógio todo.

Então preparei-me para o interpellar as-
peramente. porque as cousas já se iam tor-
nando sérias. O relógio tinha-me custado
primitivamente duzentos dollars, e crdo que
já tinha gasto duzentos ou trezentos em
concertos.

Emquanto esperava e observava o que
estava fazendo, reconheci no relojoeiro umas
antigas redações — um antigo engenheiro
machinista de bordo, e até por signal bem
mau engenheiro.

Examinou todas as partes cuidadosamen-
te, tal e qual como os outros relojociros
tinham feito, e findo o exame pronunciou
o seu veredictum com a mesma confiança
c ' os mesmos modos..

Disse:
— Produz vapor de mais — é preciso

ter sempre a chave da porca na válvula
de segurança !

Fiz-lhe saltar os miolos immediatamen-
te, e mandei-o enterrar á rainha custa.

Meu tio William (Deus lhe fale na ai-
ma !) costumava dizer que um" bom ca-
vai Io era um bom cavallo até ao dia em
que tomava o freio nos dentes,-e que um
bom relógio era um bom relógio emquanto
lhe não tocavam os relojoeiros. E costu-
mava admirar-se de não saber o que era
feito de todos os caldeireiros, espingar-
deiros, sapateiros e serralheiros mal sue-
cedidos no seu offido; mas isto foi cousa
que nunca ninguém lhe disse.
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Como é feliz a mulher!...
Muito mais que nós, eu acho...
Mergulha sempre que o quer
De cabeça para baixo.

O homem, se acaso algum
A esse mergulho se anima,
Ha de lançar-se — ti-bum! -

De cabeça para cima!

(Des. de Justinua)
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Eoi no sertão bahianò que eu

conheci —- ha quantas décadas!

o Antonico, o Antonico Fer-

reira.

O Antonico era uma revela-

ção de industrial curioso.

Ded;çara-se á exploração dos

chfres de boi. Apanhava as de-

fesas do animal e. por processos
de que só elle conheça o» se-

gredo, transformava aqucll; orna-

mento de osso em mil coisai dif-

ferentes: fazia pentes de alisar,

pentes finos, argolas para gear-
danapos, facas para cortar papel,
farnheras e as respectivas co-

lheres, anneis. tudo que en-

tenda.

E levava a sua curiosidade e

o seu engenho ao ponto de crear

. pequenos objectos; lavoradòs com

extrema perícia e a que elle

dava esquisitas e bizarras fôrmas

e que se destinavam a enfeite,

como !,b belots», das salas de vi-

s:tas de muita gente da locali-

dade.

0

o

J

E com isto. o Antonico, qu3
era um rapaz, como se vê. in

telügente, alem de affavel e mo-

desto. ia trabucando a sua vida.

sem incommodar a ninguém e

sem fazer alarde da sua eu-

riosidade e da sua intelHgen-

cia.

0 pae do Antonico 6 que

não perdia o ensejo de gabar
a intelligencia e o engenho do

filho.
E, muito naturalmente, com a

maior bòa fé deste mundo, não ¦

se cansava de alegrar o re-

bento:

- Meu filho Tônico, meu fi-

lho Tônico, faz obra de chifre

qtie admira!

E, sem nenhuma malícia, mui-
to embora o soubesse casado,
ajuntàva, com o protesto mudo
do filho, que corava até a raiz
dos cabellos, alludindo aos obje-
ctos que elle ideava e dava
forma:

— Tudo tirado da cabeça
delle ...

___R._v___isr__>o "v__3xr:_TT:R,__
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o outro por MENOTTI DEL PICCHIÀ

Quando o dr. Glossário levantou a cabeça da cs-

crivaninha, onde arrazoava uma questão de divorcio, viu

deante de si! um caboclo espigado, côr de ócre, com umas

felpas de bigode em rèpuxo e um psscoçó de gallo onde

o ])ômo de Adão tremelicava inquieto.
— Stardes!.
() consulente espalmou a manópula num cumprimento

aggréssivo ç franco.
O dr. Glossário le-

vantou-se:

«fitliuhi

j L

^^y - | y j/y? E, com a sua voz

« s i(Bo* cava, lenta, tacteante,1 J)/ jKm
&T s*-*/mmZv> começou:

. y/^ I y) — Não vê que eu

s^s*~k $ ^B a 
~\ tenho um sitio e te-

I ^^^mm~* .._ ¦ ¦

— Sente-se.
consultar-me?

0 u e r

Quero. Quanto
custa a sua consulta?

Oral, cinçoentJ
mil réis; escripta, cem.

Me dá uma oral.
E' mas barato.

Pelo geito, pelo ins-
lincto de economia, pela
fala, o dr. Glossário,

que era medíocre phy-
sioncm sta, adivinhou no
ciente um.mineiro. Fal-
tavam-lhé as botas, é
verdade, mas, como se
via que iera um homem
da provincia, poderia
tel-as deixado no ho-
tel . . .

Pode. expor sua

questão. Sou todo ou-
vidos.

O homem, que se
esparramara no sofá,
tossiu. O caroço de
Adão subiu, desceu como
si alguém lhe vascu-
lhasse a garganta com
cabo de vassoura.

nho um vizinho. O vizinho
não gosta de mim nem eu

dclle . . .

Já psrcebi — disse o

advogado — Questões de ter-

ras, tapumes, divisas. . . Uma.

gundorum ...» I
-Espere. Vamos devagar. 0 meu sitio

confronta com o do vizinho conji um córrego,

que desce de um espgão c scjrve de divisa.

De quem é essa água?
Conforme ... Si na est

A escriptura fala na agti

apenas . . .
-- Logo, metade do leito é

é do outro.
Mas o outro que direito
Todos os direitos possíveis
Muito bem!

. . . emquanto não perturbe

_ —-Muito bem! Então o «outro»

reitos possíveis sobre a água: pód
irado . . .

re- I

nptura . . .
a como divis;

e um, metade

tem sobre a água?

seus
tem
dar

direitos,
todos os di-
de beber ao

Pode.
Tocar

y Pode.

I

rodas de moinho

si esse <-outro» quiüer, por exemplo, perturbar

pondo um | chiqueiro perto, canalizando

aiias. botar pedras na nas-

Afinal, fazer cousas que

o uso da água,

para ella exgoitos com porcat
cente para entupir o riacho

um vizinho que tem raiva de outro costuma fazer, tem

direto?
O dr Glossário sorriu ratianle:
-E' claro que não tem d reito. O -outro» não pôde,

absolutamente, perturbar a conjposse de uma cousa com-

müm . Si elle fez isso, a sua questão e ganha!

Os'braços do co^ulènte caliiram. abatidos, tristes, des-

alentados, no sofá, nde se esparramara. O dr. Glossário,

espavorido, beirou

Então, hoir.Ji, não satisfeito? 0 senhor ga-

questão contra o ..outro»
nha na certa
careta dessas!

É o client", num fio de voz:

-O d abo, seu doutor, é que o outro sou eu!

MENOTTI DEL PICCHIA
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SEGREDO PROFISSIONAL n. CALDEIRA RATTO

Quando o velho Tiburcio
morreu, es])atifado por um
automóvel official que passa-
va em disparada pela rua da
Assembléa, ficou a velha Ger-
mana, sozinha, neste mundo,
e com uma neta ainda para
criar. Apezar de doente, pro-
curou a velhota alguns co-
nhecidcs do marido, pedindo-
lhes um emprego, uma oc-

cupação qualquer, que lhe assegurasse o
sustento da casa. E tudo foi debalde. Não
lhe davam se quer um logar de porteira de
escola, ou, mesmo, de cidadã. E ibi quando o
coronel Benevenuto, compadecido, lhepropoz:

— Eu tenho, nas Laranjeiras, uma casi-
nha secreta, onde me encontro com uma
senhora com quem não posso andar publica-
mente. Se quizer ir morar lá, tomando conta
da casa, eu lhe faço um ordenadosinho de
uns cincoenta mil réis. Quer?

A Dona Germana repugnava, intima-
mente, essa içléa de se tornar cúmplice dos
amores clandestinos de um velho devasso.
A miséria batia-lhe, porém, á porta com todos
os dedos da sua mão cadaverica, e a pobre
velha não teve outro remédio que não aquella
resposta affirmativa. E, no dia seguinte,
mettia-se, com a neta. a Leleza, na graciosa
vivenda do gordo capitalista, na qual encon-
trou, com a fortuna, um repouso que a lio-
nestidade jamais lhe assegurara.

O maior inimigo da virtude é, positiva-
mente, o conforto sem trabalho. E o bem-estar
facultado pela protecção do coronel Beneve-
nuto foi, para Dona Germana, uma espécie
de água prodigiosa, que lhe foi, pouco a
pouco, amollecendo o caracter, até que lhe
deu o gosto da vida tacil. na intimidade de
certa gente alegre, que tudo sacrifica, na
terra, aos prazeres criminosos da carne.

Envenenada pelo ambiente, e posta em
contacto discreto com um mundo que nunca
imaginara, propoz Dona Germana a um gru-
po de velhotes de fortuna a montagem de
uma pensão galante, dirigida por ella, e na
qual se pudessem elles encontrar, livres de
quaesquer suspeitas, com algumas senhoras

_>

da sociedade cuja miséria intima, aqui fora,
o mundo desconhecia E o certo é que, dois
annos após a morte do Tiburcio, era a pensãoda Germana um dos estabelecimentos mais
famosos, no seu gênero, na cidade do Rio
de Janeiro.

O vicio é, porém, como o fogo : quem a
elle se achega, esquenta-se : e se se approxi-
ma ainda mais, queima-se. E foi o que acon-
teceu á Erothides, filha de uma das inquilinas
da pensão: posta em contacto com aquella
roda de gozadores da vida, tomou gosto pelaalegria fácil, até que um dia a mãe desconfiou
e submetteu-a a uma confissão. Enclausu-
rada no seu mutismo, a menina não respon-
deu nada. E foi quando a mãe, procurando
esclarecer definitivamente o caso, chamou,
para examinal-a, o Dr. Gadelha Bastos, quefez na pequena um exame demoradissimo.
Ao fim de tudo porém, tomou do chapéu, e
ia retirar-se, quando uma das clientes da casa,
a Maria Fernanda, lhe deteve o passo :

Doutor, que ha?
Er impossível dizer-lhe, minha senho-

ra... —retrucou o medico.
E já no segundo degrau :

E' segredo profissional...
A desgraça é, entretanto, como a chuva

de pe.lra: não escolhe a cabeça em que deve
cair. E foi por isso que, um dia, cosue ao
Dr. Gadelha Bastos procurar a *rária Per-
nanda para a revelação de um ..'gredo grave:

Diga-me uma coisa, minha senhora.—
indagou tremulo. — a minha mulher ire-
quenta, como se diz, a casa de Dona Ger
mana ?

Maria Fernanda sorriu, brejeira:
— Impossível, doutor!

E levando o indicador da
mão direita ao lábio verme- -'a_
lho de "rouge":

— E' segredo protissio-
nal...

CALDEIRA RATTO PÍÍ1Í
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As novidades que "A Capi-

tal" está expondo

nas 35 vitrines externas
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Questões de temperatura
Ha famílias que, quando têm em casa um

doente, não deixam mais o medico. Este deve
saber de tudo: se o enfermo não tossirá mais no
domingo, se espirrará na noite de São João, se
porá para fora na terça-feira o resto da lavagem

que tomou na segunda. Foi uma família d'essas
que telephonou, uma destas quintas-feiras, para
a Academia procurando o professor Austregesilo.

Doutor, — indagava a dama, — o meu
marido está ainda com 380 gráos de temperatura.
O senhor poderá dizer-me se a temperatura d'elle
estará mais baixa amanhã ?

Ah, minha senhora, isso, de preYisões de
temperatura não é commigo.

E, logo:
Porque a senhora não telephona para

o Posto Meteorológico ?• ^

Nariz de cera
Alberto de Faria realizou na Academia,

na penúltima quinta-feira, uma conferência
sobre «Nariz e narizes». E puxou nariz,
desde o de Cleopatha até o do dezembarga-
dor Ataulpho. Em certa altura da palestra,
contou:

— Em Campinas, as mães costumam chu-
par o nariz aos filhos, quando entupidos.
A isto se dá o nome dej...

... porcaria ! — concluiu, da sua ca-
deira, o sr. Conde de Laet.

Receita de marido
A dama chie do Rio tem a fama de rueira,

como nenhuma outra do paiz. Sae para qualquer
cousa: para comprar um carretei de linha ou
uma meada de lã, um maço de grampos ou uma
carta de alfinetes. E os maridos contribuem para
isso.

A minha — dizia um deputado conhecidis-
simo, — não deixa de vir á Avenida um único
dia da semana. Quando eu quero que fique em
casa, só ha um remédio.

E feroz:
— Metto-a, de noite, num pur-

gante de água viennensoj !...

A cantora
Aquella alta senhora, filha de

uma altíssima patente, têm-se na
conta de grande artista e dona de
uma voz . admirável.

— Tem feito a fortuna com a
voz ! — diz o pae.

ff
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Mas informa, logo:
— Nós alugamos uma casa. por contracto; ella

põe-se a cantar. Ao fim de um mez, são tantas
as reclamações dos visinhos, que o proprietárionos paga uma indemnização para que nos mu-
demos !

Uma victima
O caso oceorreu no Cattete, em uma casa de

encontros galantes. Ella, é ainda uma menina.
Elle, um almofadinha sem ventura. Quando o
soldado que acompanhava a autoridade metteu
o hombro á porta, e esta cedeu, o primeiro a- pular foi o «almofadinha».

— Foi ella, sr. delegado !... foi ella ! ...— dizia, alarmado, o bilontra. Foi ella
que me trouxe aqui\!...

Provavelmente, na defeza feita pelo advo-
gado do rapaz, a menina será aceusada de

desviar do bom caminho aquelle marmanjo,
verdadeiro exemplo de castidade e de pu-reza ...

O «coroneW

Ao penetrar nesse mesmo redueto de
Cupido. a Policia encontrou, entre os fre-
quentadores, um sexagenário, que foi pre-
sidente de um pequenino Estado do Norte.
O ancião quasi morre, de vergonha.
Senhor doutor, pelo amor de Deus. não

me arrole neste processo. Eu sou o coronel. ..
E ia dizer o seu nome, depois desse posto,

quando a autoridade o interrompeu:
E que queria ser o senhor aqui. senão

o «coronel» ?

Os bous pensamentos

O amor é como essas hospe-
darias da Hespanha, nas quaes
so se encontra para comer aquil-
Io que se leva. — ADRIEN
HÉBARD.

OLHO DE VIDRO
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|| decepção, POR JOÃO FORTÜNATOII
Martím Fernandes Bordalo era umadessas criaturas masculinas que o céu con-demna ao desprezo das mulheres: não

possuía namorada, moça ou velha, e, se
gozava a delicia de um beijo era com-
prando-o caro, com o seu dinheiro.

A razão dessa originalidade seria diffi-
cilmente encontrada. Por ser feito, nãoera. Outros mais feios, quiçá repugnantes,
amavam, eram amados, fazendo intensa
vida de coração. E como não fosse visto
na sua existência outro ponto vulnerável,
o rapaz acabou por se convencer que se
tratava, apenas, de uma fatalidade.

Certo dia, porém, tudo mudou. Estava
Bordalo, com um amigo, em uma casa
de chá, quando notou, no rumo da mesa,o clarão de dois olhos negros de uma
vivacidade singular. Castigado sobejamente
pelos fados, não suppoz que aquelles olhos
procurassem os seus: tratava-se, com cer-
teza, de algum «flirt» do companheiro, í
continuando, por isso, a tomar tranquilla-
mente o seu chá.

Horas depois, porém, quando já ia só-
smho pela Avenida, encontrou, de novo,
aquelles olhos maravilhosos. E viu que se
tratava de um caso seu, de uma sympa-
thia espontânea pela sua pessoa, tão des-
denhada, até então, pelas mulheres.

Aquelle encontro foi, para Martim Fer-
nandes, o que é o pão para um faminto;
e de tal modo que, á noite, dormia elle
com a certeza de que era intensamente
amado, e de que, dentro de alguns dias,
teria^ nos braços, de encontro ao peito,'a criatura do seu amor.

Três dias se passaram. O telephone
tilintava de manhã á noite, assignalando
a conversa entre os dois. E, numa terça-

feira, preparado tudo, poude Martim sen-
tir na bocca, no rosto, nos olhos, na ca-
beca. numa fúria de bacchante, a ca-ncia da mulher excepcional. Ao trocarem,
porém, o beijo supremo, aquelle que sedá de olhos fechados, vagando entre océu e a terra, foi com espanto que orapaz ouviu a moça gemer, desmaiando:

— Alfredo, meu amor ... Meu... Alfredo !...
Aquellas palavras, com o nome de ou-

tro de mistura, foram, para Martim Bor-
dalo uma punhalada no coração. Podia seruma coincidência, um engano de nomes.
Ella sabia que o seu nome era Martim,
mesmo, e, certo, não o erraria de pro-
posito.

O ciúme ordenava, porém, que elle ti-rasse a limpo j aquelle caso. Foi, por isso,
grave, circumspecto, que o rapaz pergun-tou á moça, momentos depois, quandoella começou a vestir-se:

Dize-me uma coisa: tu não sabes
que eu me chamo Martim ?

Sei, — respondeu a rapariga, cm-
quanto puxava os cordões do collete, de-
ante do espelho.

Como é, então, que, em certo mo-
mento, ainda agora, tu me chamaste Al-fredo ?

Eu falei em Alfredo? - exclamou
a moça, virando-se. admirada.

Falaste, sim.
Pois, olha, filho: se eu falei, foisem o sentir.

E sem verificar que matava o des-
graçado:

No momento eu estava até com o
pensamento no Eduardo, como é que eufui, agora, falar no Alfredo ?

.?*«»
• •*
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Segundo uma relação publicada no Para-

Todos, foram em numero de i.rn 0s films que
em 1924 foram submettidos á censura no Rio.
tanto vale dizer, foram tantos os que passaram
nos cinemas do Rio. E desses 1.111. nada me-
nos de 927 eram americanos; restam, pois, 1S4
films de outras procedências; se desses 184
tirarmos 17 brasileiros, teremos apenas 167.
francezes. italianos, allemães. inglezes. suecos,
argentinos russos, dinamarquezes,
austríacos e portuguezes.

E' a prova provada de que para
chegarem a competir com os ame-
ricanos, os cinematographistas de
quaesquer outros paizes «precisam
comer muita farinha» como diz o
povo.

commendamos que não percam esses films, quesigam attentos os annuncios nos jornaès, porqueessas producções reúnem «dois proveitos em um
sacco», apresentam Theda Bara e George Walsh,
levantam do túmulo dois mortos.

Quem quizer ver múmias não precisa abalar-
se até um museu; vá vel-as na tela de um ti-
nema, nos films da Chadwick Pictures...

^1 t^m '

Theda Bara teve entre nós um
periodo áureo de celebridade. A
sua arte vampirica e fatal teve não
poucos admiradores.

Esses admiradores, porém, que
já eram velhos quando o cinema
nasceu, apreciavam em Theda Bara
a contihüadòra dàquella safádissima
Asta Nielsén dos füms dinamarque-
zes, avó legitima das modernas
vampiros. Não que Asta Xielsen fosse gênero
vampiro, não obstante ter parentesco com
morcego; a esguià àctriz era páo para toda a
obra. não tinha «gênero;:», não tinha «typo»;
teria feito papeis masculinos se vestisse cal-
ças. se é que os não fez. Mas a arte dàquella
mulher septentrional. dramática, trágica, periúni-
brista, parecia-se singularmente com a arte das
modernas vampiros, das quaes Theda Bani era
a representante carecteristica.

Pois esses admiradores da velha Theda dos
olhos abysmaes, se é que ainda vivem, vão ter
o prazer de recordar os bellos tempos do vam-
pirismo, contemplando novamente, na tela, o seu

idolo de então.
Theda Bara volta a trabalhar no

cinema. Seus^ films serão distribuídos
pela Chadwick Pictures. e talvez venham
dar ao Brasil.

Aos amadores de antigüidades, de
velharias que recordam o passado, re-

$
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Em 1924 entraram no Rio 1094
films extrangeiros e foram e.xhibi-
dos 17 producções nacionaes. Ex-
cusado dizer que desses 1094, mais
de quadro quintos eram americanos.

Bebe Daniels foi escolhida pa-
ra interprete do principal papel
do film «The Crowded Hour»,
da Paramount. O galã parece que
vae ser Kenneth Ilar!.m.

Xo film «Maré Nòstrum», que
Rex Ingram está preparando figu-
rara Cario Dusc, irmão de Eléo
nora Duse. Cario Duse. que nunca
trabalhou na scena muda estreará
na grande producção «Bcn-Hur».

Kenneth Harlan vae trabalhar
agora para a Paramount. e o seu

primeiro papel será ao lado de Bebe Daniels em"
«The Crowded Hour».

Entre as emprezas que maior numero de films
tiveram, durante o anno findo, na tela carioca,
figura, em primeiro logar. a Universal, com mais
de tresentos. c, em segundo, a Fox, com duzentos
e sete. A Paramount mandou-nos cento
e quarenta e sete films.

«The Spaniard», producção da Para-
niount, dirigida por Raul Walsh, será
interpretada por Ricardo Corte/, JettaGoudal e outros.

\ ,': ¦-¦¦¦'
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Theda Bara vae voltar mesmo (agora parece
que é verdade) a trabalhar em films. Para isso
foi contractada pela Chadwick Pictures Corpora-
tion. í

;ao lado de Lillian Rich e Adolphe Menjon que
fazem os papeis mais importantes.

^1 ^v ^K ft *í George Walsh foi lambem
contractado pela Chadwick Pie-
tures, e parece que yae figu-
rar nos films de Theda Bara.

Emil Jannings é o princi-
pai interprete do ' film 

"«Quo

Vadis ?„»,. que -vae ser . distri-
buido pela . First. National.

Rupert Hughes, que perdeu
a primeira mulher ha tempos,
acaba de casar-se com Patter-
son Dial.

Ém «Married Flirts»,/ da
Metro-Gòldwyn, os papeis prih-'
cipaes foram interpretados por 

'

Conrad Nageí e Pauline" Fie-
derick. . .

X\ ..

yy

«Over - Board» é o titulo definitivo do proxi-
mo film de House Peters: para a Universal.

O primeiro film de Thedá
Bara para a Chadwick Pictures
Corporation intitular-se-ha «The
Unchastered Woman» e é tira-
do de uma peça theatral de
grande êxito nos Estados Uni-
dos e Inglaterra.

A Paramount e . Universal
juntas passaram, só ellas, nos cinemas do Rio,
durante o. anno passado .671.610 metros de. film,
sendo 314.830 da primeira e 36Ó.780 da se-

, gunda.

Patsy Ruth Miller é a lea-
ding-woman de House Peters
na sua producção «Over-board»
para a Universal.

NOGUEIRA
DO PHARMACEUTlCO-CfllMlCO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratlvo do sangue

Para syphllls c suas terríveis enfermidades

USAEI USAE! USAE!
LICENÇA N. 88 de 23 de Setembro di 1912

O segundo film em que Ja-
nies Kirkwood e Lila Lee appa-
recém juntos intitula-se «Wan-
dering Husbands».

Conrad Nagel e Blanche
Sweet são os principaés artis-
tas que figuram no film «Tess
of the D'Urbervilles», dirigi-

.do por Marshall Neilan.

Adolphe Menjon é o protagonista do film
«A Kiss in the Dark», da Paramount.

Hoot Gibson é casado. Sua mulher chama-
se Helen Johnson.

Gloria Swanson e Rod La Rocque vão appa-
racer juntos, interpretando o film «The Coast
of Folly», que está sendo feito em Paris.

Pauline Stark e David Butter figurarão no
film «The Arizona Express» da Fox.

Lillian Rich vae apparecer ao lado de Adol-
phe Menjon, no film da Paramount «A Kiss in
the Dark».

Pauline Frederick está trabalhando para a
Warner Brothers e Sylvia Breamer para a First
National.

DR. PAPAFITA
i

Dos films em series que passaram
em 1924 no Rio, 14 eram da Uni-
versai, 16 da Matarazzo.

*o

Aileen Pringle toma parte no film
«A Kiss in the Dark», da Paramount,

CHtka Medica Clrarajca de-Danças das
Cabas, ledas e Aaas

Tratamento especial indolor das
HEMORRHOIDAS

8EM OPERAÇÃO
DR. RAUL PITANGA SANTOS

Da Faculdade de Medicina
Roa do Passeio, 56-gob.

Com. de 1 àa 4 horas fí--
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DENTIFRICIOS
MANTÉM A

HYGIENE
DA BOCCA

CLARÊAM E
CONSERTAM
OS DENTES '

PERFUMAM
HAbíTO

Em todas as
Pharmacias,

Drogarias.
Perftiniariag,

| oo no
deposito
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*** O cornei Antônio Patrício que é fun-
cionario aposentado do ministério da via-
ção vem sempre ao Rio onde conta cente-
nas de amigos e milhares de collegas. A's
vezes, no regresso, perde elle varias barcas
seguidamente, e como não goste de viajar
de noite, espera, sempre pela manhã do
dia seguinte. Ao saltar, porem, em Ni-
ctheroy, o seu primeiro cuidado é correr ao
mercado, comprar alguns peixes, ovos e
fructase entrarem casa com tudo aquillo
em uma cesta, enfiada no braço.

— Toma, Lulú, uma coisa que eu te
trouxe ! — diz elle á esposa ensaiando
no rosto o melhor dos seus sorrisos.

E entrega a cesta que entra, ás vezes,
pela porta e sáe no mesmo instante pela
janella, de mistura com seu chapéu, o
seu guarda chuva e o seu collarinho.

X. X.

A MAÇA

i* GUINDE CONCURSO JORNALÍSTICO
a Valiosos prêmios tu. wigniifos de jornaes e revistas

A Empresa de Publicidade «A Êclecticá»,
. com sede em S. Paulo, á Rua Bôa Vista, 24

(Caixa Postal 539). com o fim de despertar um
maior interesse da parte do publico pelas pu-

, blicações de todo o gênero de nosso paiz, or-
ganizou um «Grande Concurso Jornalístico», ao
qual concorrerão todas as pessoas que tomarem
assinaturas de jornaes e revistas por seu inter-
médio.

I
Assim, quem, até 25 de Fevereiro p. v>,

tomar assinaturas de qualquer jornal ou revista
por intermédio d'«A Eclectica», sem augmento
algum de despesas, receberá coupons que darão
direito a concorrer ao sorteio, realizado com a
fiscalização do governo Federal, de valiosos
prêmios num total de mais de Rs. 5 :ooo$ooo.
Entre esses prêmios figuram os seguintes:

» apparelho «Pathé Baby», com câmara, films
•e tripé; 1 machina «Remhgton» portátil; 1 appa-
reino de radio-telçphonia «Pekan»; 1 apparelho
radio-telephonia «Pekan» para amadores; 1 appa-
relho «Maravilha Paulista», acompanhado do
ingrediente trociscos «Conceição», para a extine-
ção de formigas; 1 anel de .ouro; 1 machina pho.
tographica «Kodak»; 1 finíssima «Bonboniére»;

>• par de calçado de primeira qualidade; 144
caixas do afamado pó de arroz «Reny»; 72 tu-
bos de «Pomada Reny» para toilette; 24 caixas
de «Sabão Russo»; 24 tabletes do saponacio «Bon-
Ami»; 50 assignaturas annuaes de importantes dia
rios de S. Paulo, Rio e dos Estados; 123 assigna-
turas das melhores revistas do Brasil; 100 exem
plares do excellente «Almanack Agrícola Brasi-
iéirò»; 2 exemplares do valiosissimo numero
commemorativo do Centenário do «Jornal do
Commercio» do Rio de Janeiro; assignaturas do
«Romance - jornal» em proporção ás assignaturas
tomadas. Além desses prêmios, «A Eclectica» dis-
tribuirá, independente do sorteio, a interessante
revista semanal «Oráculo», o «Almanack \Ver-
neck», prospectos, etc.

^asffi«i»a
Wr Números aírazados da A MAÇÃ

enconfram-se á venda na Livraria BRAZ LAURIA

R. Gonçalves Dias, 78
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^Í0-SED4^
A senhora está doente ?
Tem eólicas Üterinas ?
Em 2 horas lhe alllviara, a

4

FLUXO-SED ATINA
O GRANDE REMÉDIO DAS SENHORAS
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VENDE"»E EM X0130 O BRASIL
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